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Manejo de plantas daninhas pelo 
método intermitente e seus reflexos 
em cultivares de arroz irrigado1

O principal método de irrigação do arroz no Sul do Brasil é a inundação to-
tal da lavoura, sem interrupção no fornecimento da água. Nesse sistema o 
controle de plantas daninhas pode ser empregado tanto na pré-emergência 
como na pós-emergência das plantas daninhas. 

O preparo do solo antecipado caracteriza-se como um importante método de 
controle mecânico prévio à semeadura do arroz e elimina plantas daninhas 
estabelecidas, auxiliando o método de controle químico, que, devido à pratici-
dade e retorno econômico dos herbicidas seletivos à cultura, ainda é o méto-
do mais empregado. Os herbicidas são utilizados na dessecação pré-semea-
dura, quando o solo é preparado com antecedência; na pré-emergência, até 
a emergência do coleóptilo do arroz (estádio S3 – “ponto de agulha”); e na 
pós-emergência da cultura e das plantas daninhas. Ainda assim, a prática de 
inundação do solo, através da irrigação e manutenção da lâmina d’água du-
rante o ciclo de desenvolvimento da cultura, caracterizada como um método 
de controle físico, é considerado o fator mais importante para o sucesso do 
controle de plantas daninhas na cultura do arroz irrigado (Reunião..., 2018). A 
inundação do solo impede a germinação e emergência de plantas daninhas, 
sendo isso fundamental para o início do processo de germinação de semen-
tes (Casanova; Brock, 2000).

Assim, o manejo da água das lavouras de arroz agrega uma série de benefí-
cios para o manejo de integrado de plantas daninhas. A inundação das lavou-
ras, por meio da eliminação do oxigênio do solo, reduz novos fluxos de emer-
gência de plantas daninhas, otimiza o efeito dos herbicidas pré-emergentes 
e ainda pode solubilizar as moléculas retidas nos coloides do solo (Concenço 
et al., 2006). Os herbicidas pós-emergentes têm como alvo plantas daninhas 
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emergidas, e a inundação do solo após sua aspersão complementa a ação 
desses produtos. É conhecida a importância de iniciar a irrigação o mais rá-
pido possível após a aplicação dos pós-emergentes, visando efeito sinérgico 
entre os métodos químico e físico de controle das plantas daninhas. Também 
é de extrema importância que, após o início da irrigação por inundação, a 
lavoura seja mantida com lâmina d’água pelo maior período possível, visando 
evitar a reinfestação de plantas daninhas, o que poderia exigir nova aplicação 
de herbicidas, incrementando o custo de produção (Agostinetto et al., 2007; 
Pinto et al., 2008).

A manutenção de lâmina d’água contínua utiliza volume elevado de água. 
Resultados de pesquisa indicam que a demanda que pode chegar até 12.000 
m³ de água para irrigar 1 ha de arroz, exigindo vazões variando de 0,70 a 1,75 
L/s/ha/para que o manejo d’água seja eficiente (REUNIÃO..., 2018). Dessa 
forma, diante das dificuldades enfrentadas durante as últimas safras, em de-
corrência da seca prolongada no Rio Grande do Sul, quando as barragens e 
rios que abastecem os sistemas de irrigação das lavouras de arroz do esta-
do chegaram a níveis críticos, é necessário o estudo de novos métodos de 
irrigação que apresentem menor demanda de água (SEAPDR, 2022). Dentre 
esses métodos, destaca-se como promissora a irrigação de lavouras de ar-
roz por inundação intermitente, que consiste em ciclos de inundação, com 
reposição da lâmina de água após o solo ficar exposto (Stone et al., 2015). 
Esse método, além de economizar água, tem a vantagem de possibilitar o 
aproveitamento da água oriunda de eventos pluviométricos, já que o solo não 
está alagado durante todo o ciclo da cultura, mitigando ainda as emissões de 
gases de efeito estufa da lavoura de arroz (Keiser et al., 2002; Massey et al., 
2014; Ávila et al., 2015).

O ponto negativo da irrigação do arroz por inundação intermitente é a 
dificuldade no manejo de plantas daninhas, pois esse método não contempla 
a presença constante da lâmina d’água, que impediria novos fluxos de emer-
gência de algumas espécies de plantas daninhas, principalmente capim-ar-
roz e arroz-daninho. Assim, a intermitência da irrigação inviabiliza o efeito 
físico, proporcionado pela lâmina d’água, sobre a inibição da germinação de 
sementes de plantas daninhas. Nesse sentido, pode ser necessária nova in-
tervenção quanto ao controle de fluxos de plantas daninhas (Qiu et al, 2015). 
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Considerando-se o controle químico, pode ser exigida uma aplicação adicio-
nal de herbicidas na pós-emergência das plantas daninhas. Além disso, a 
ausência de lâmina de irrigação pode afetar o benefício de algumas práticas, 
como a adubação nitrogenada e, assim, interferir na produtividade da cultura. 

Estudos foram conduzidos com o objetivo de identificar espécies de plantas 
que se estabelecem em ambos os sistemas de manejo de irrigação, e avaliar 
a eficiência do controle de arroz-daninho e capim-arroz em lavoura de arroz 
irrigado por inundação intermitente, comparativamente à inundação conven-
cional (contínua), bem como o efeito em alguns componentes vegetais de 
duas cultivares de arroz, e o reflexo desses métodos de irrigação sobre o 
desempenho na produtividade.

Material e métodos

O estudo foi conduzido na Estação Experimental Terras Baixas, Embrapa 
Clima Temperado, localizada no município de Capão do Leão, RS, onde o 
solo é classificado como Planossolo Háplico (Embrapa, 2013) composto por 
47% de areia, 39% de silte, 14% de argila, 1% de matéria orgânica e pH 5,5. 

O preparo convencional da área foi realizado em 01 de novembro de 2022 
com grade niveladora. O experimento foi instalado em delineamento inteira-
mente casualizado com quatro repetições, com parcelas de 2 m de largura e 
10 m de comprimento, totalizando 20 m2. A semeadura ocorreu em 21 de no-
vembro de 2022 utilizando 110 kg/ha de sementes das cultivares BRS Pampa 
CL e BRS 706 CL, e 330 kg/ha da formulação NPK 18-46-00. A emergência 
ocorreu em 28 de novembro de 2022. Os dados climáticos da época de con-
dição do estudo constam na Figura 1.
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A adubação em cobertura foi dividida em três aplicações. A primeira utilizando 
67,5 kg/ha de N na forma de ureia, imediatamente antes do início da irriga-
ção, no estádio V3-V4. A segunda aplicação de 67,5 kg/ha de N na forma de 
ureia e 60 kg/ha de K2O na forma de cloreto de potássio foi realizada 15 dias 
após o início da irrigação, no estádio de pleno perfilhamento. A última adu-
bação em cobertura foi realizada utilizando 45 kg/ha de N, quando a cultura 
apresentava a elongação do primeiro entrenó, no estádio R0.

O manejo de plantas daninhas foi realizado com a combinação de herbicidas 
pré-emergentes (clomazone 288 + penoxsulam 72 g/ha) e glifosato 1.440 g/
ha no ponto de agulha, em 25 de novembro de 2022. Já em pós-emergência, 
foram utilizados os herbicidas cyhalofop-butyl + florpyrauxifen-benzyl + óleo 
vegetal (360 + 30 + 1.860 g/ha), no dia 10 de dezembro de 2022. As aplica-
ções foram realizadas utilizando pulverizador costal pressurizado por bomba 
elétrica e barra equipada com quatro pontas Teejet 110.015, espaçadas 0,5 
m entre si, proporcionando volume de calda de 135 L/ha.

Os tratamentos foram constituídos de três sistemas de irrigação: contínuo, 
intermitente com drenagem e intermitente natural. No sistema contínuo as 
parcelas foram irrigadas por inundação a partir de 12 de dezembro de 2022 
e foram mantidas com lâmina d’água até o dia anterior à colheita. No caso 
do sistema intermitente com drenagem, as parcelas foram irrigadas em 12 de 
dezembro de 2022 e foram drenadas 3 dias depois. Já no sistema intermi-
tente natural, as parcelas foram irrigadas inicialmente no dia 12 de dezembro 
de 2022 até que o solo retornasse à capacidade de campo e então foram 
irrigadas novamente conforme a necessidade.

As variáveis avaliadas na pré-colheita foram a estatura de seis plantas alea-
tórias por parcela (da base à ponta das panículas), o número de perfilhos por 
metro quadrado e o número de panículas por metro quadrado. A partir dos 
dados coletados de perfilhos e panículas por metro quadrado, foi calcula-
da a relação panículas/perfilhos para cada tratamento. A colheita da cultivar 
BRS Pampa CL foi realizada em 17 de março de 2023 e a da cultivar BRS 
706 CL em 24 de março de 2023, em área útil de 2,625 m2, para determinar 
a produtividade de grãos (convertidos para kg/ha a 13% de umidade). Os 
dados foram analisados quanto à normalidade e homocedasticidade de sua 
distribuição por meio dos testes de Shapiro-Wilk e Hartley, respectivamente. 
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O resultado desses testes não apontou a necessidade de transformação dos 
dados, sendo os pressupostos estatísticos positivos. Assim, procedeu-se à 
análise da variância dos dois fatores pelo teste F (α≤0,05), para verificar se 
ocorreu interação entre os fatores e se houve diferenças estatísticas entre as 
médias de cada tratamento. No caso de haver diferenças entre os tratamen-
tos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Todas as análises fo-
ram conduzidas no software SigmaPlot, em sua função SigmaStat – Analysis. 
(SIGMAPLOT, 2011).

Resultados e discussão

Não foram verificadas diferenças significativas em todas as variáveis analisa-
das, com exceção da produtividade de grãos, que apresentou efeito positivo 
da interação entre os fatores sistema de irrigação e cultivar. Na Tabela 1 são 
apresentados os resultados obtidos para a estatura de plantas na pré-co-
lheita, sendo que a análise da variância pelo teste F não apontou diferença 
significativa entre os tratamentos. Isso indica que, para ambos os sistemas 
de irrigação intermitente, a estatura das plantas não foi afetada pela falta de 
lâmina d’água na lavoura.

Tabela 1. Estatura de plantas de arroz na pré-colheita em função do manejo 
de irrigação e da cultivar utilizada e seus reflexos em cultivares de arroz ir-
rigado, realizado no município de Capão do Leão, RS, na safra 2022/2023. 

Sistema de Irrigação
Estatura de plantas (cm)

Cultivar
BRS Pampa CL BRS A706 CL

Contínua 88,6ns 85,1ns

Intermitente com drenagem 77,1 80,1
Intermitente natural 78,1 82,2
CV (%) 7,60

(ns) Não significativo pelo teste F (α≤0,05). 
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Em relação ao número de perfilhos de arroz por metro quadrado (Tabela 2), 
também não foi verificada diferença significativa entre os diferentes sistemas 
de irrigação nem entre as duas cultivares testadas. Esse resultado demons-
tra o potencial de perfilhamento das cultivares desenvolvidas pela Embrapa. 
Todas as combinações testadas de cultivares e sistemas de irrigação apre-
sentaram número de perfilhos superior a 500/m2, sendo esse um indicador 
interessante da competitividade desses materiais em relação às plantas 
daninhas.

Tabela 2. Número de perfilhos de arroz em função do manejo de irrigação e 
da cultivar utilizada e seus reflexos em cultivares de arroz irrigado, realizado 
no município de Capão do Leão, RS, na safra 2022/2023. 

Sistema de Irrigação
Perfilhos m-2

Cultivar
BRS Pampa CL BRS A706 CL

Contínua 637ns 579ns

Intermitente com drenagem 611 636
Intermitente natural 554 640
CV (%) 13,51

(ns) Não significativo pelo teste F (α≤0,05). 

O número de panículas de arroz por metro quadrado também não foi influen-
ciado pelos sistemas de irrigação testados, independentemente da cultivar 
utilizada (Tabela 3). O número de panículas por metro quadrado é um dos 
principais componentes de rendimento da cultura do arroz irrigado. Assim, 
pode-se verificar que ambas as cultivares foram capazes de produzir número 
adequado de panículas.
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Tabela 3. Número de panículas de arroz em função do manejo de irrigação 
e da cultivar utilizada no experimento de manejo de plantas daninhas em ar-
roz irrigado pelo método intermitente e seus reflexos em cultivares de arroz 
irrigado, realizado no município de Capão do Leão, RS, na safra 2022/2023.

Sistema de Irrigação
Panículas m-2

Cultivar
BRS Pampa CL BRS A706 CL

Contínua 619ns 575ns

Intermitente com drenagem 597 632
Intermitente natural 542 630
CV (%) 13,09

(ns) Não significativo pelo teste F (α≤0,05). 

A análise estatística dos resultados do cálculo da relação panículas/perfilhos 
não evidenciou diferenças significativas entre os tratamentos testados, sendo 
que a média de todas as combinações foi superior a 0,95 (Tabela 4). Assim, 
pode-se inferir que houve reduzido número de perfilhos inférteis, apesar dos 
sistemas de irrigação intermitente. A ausência de lâmina d’água durante o 
período reprodutivo pode interferir no processo de diferenciação da panícula, 
que é extremamente sensível a estresses hídricos por falta d’água. Contudo, 
nenhuma das cultivares testadas teve esse resultado alterado, segundo o 
teste F.
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Tabela 4. Relação panículas/perfilho em função do manejo de irrigação e da 
cultivar utilizada no experimento de manejo de plantas daninhas em arroz irri-
gado pelo método intermitente e seus reflexos em cultivares de arroz irrigado, 
realizado no município de Capão do Leão, RS, na safra 2022/2023.

Sistema de Irrigação

Relação panícula/perfilho
Cultivar

BRS Pampa CL BRS A706 CL

Contínua 0,97ns 0,99ns

Intermitente com drenagem 0,98 0,99
Intermitente natural 0,99 0,98
CV (%) 1,37

(ns) Não significativo pelo teste F (α≤0,05). 

Já em relação à produtividade de grãos de arroz (Tabela 5), foi verificada inte-
ração entre os fatores testados (sistemas de irrigação e cultivares de arroz). A 
produtividade de grãos da cultivar BRS A706 CL foi inferior à da cultivar BRS 
Pampa CL nos sistemas de irrigação intermitente. Esses dois sistemas de 
irrigação também foram inferiores estatisticamente ao sistema de irrigação 
contínua para a cultivar BRS A706 CL. Uma vez que o número de panículas 
por metro quadrado não foi afetado pelos sistemas de irrigação para a cultivar 
BRS A706CL, é possível supor que houve interferência em outro componen-
te de rendimento de grãos da cultura nos sistemas irrigação intermitente. A 
ausência de lâmina d’água pode interferir na antese e no processo de en-
chimento de grãos da cultura, provocando aumento da esterilidade e alte-
ração no peso dos grãos, uma vez que, na fase reprodutiva, especialmente 
da floração em diante, a cultura do arroz é ainda mais exigente em relação à 
presença de lâmina d’água e umidade do solo.
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Tabela 5. Produtividade de grãos de arroz em função do manejo de irrigação 
e da cultivar utilizada no experimento de manejo de plantas daninhas em 
arroz irrigado pelo método intermitente e seus reflexos em cultivares de arroz 
irrigado, realizado no município de Capão do Leão, RS, na safra 2022/2023. 

Sistema de Irrigação
Produtividade (kg/ha)

Cultivar
BRS Pampa CL BRS A706 CL

Contínua 10.885 Aa(1) 11.169 Aa
Intermitente com drenagem 10.911 Aa 9.002 Bb
Intermitente natural 10.715 Aa 9.395 Bb
CV (%) 9,18

(1) Letras maiúsculas em uma linha comparam médias de um mesmo manejo de irrigação, e letras minúscu-
las comparam médias dentro de cada cultivar. 

Em relação ao manejo das plantas daninhas, a combinação dos quatro ingre-
dientes ativos utilizados proporcionou controle eficiente de amplo espectro 
de espécies, não sendo verificada infestação de capim-arroz (Echinochloa 
spp.), junquinho (Cyperus difformis), angiquinho (Aeschynomene denticula-
ta), ammania (Ammania coccinea) e trapoeraba (Commelina benghalensis), 
espécies citadas como problemáticas em sistemas de irrigação intermitente 
para o arroz irrigado (Andres et al., 2022). Isso se deve ao uso de herbici-
das com diferentes mecanismos de ação, sendo o clomazone um excelen-
te graminicida pré-emergente, que atua por meio da inibição da síntese de 
carotenoides. O penoxsulam é um pré-emergente de amplo espectro que 
inibe a enzima acetolactato sintase. O cyhalofop-butyl é um graminicida pós-
emergente inibidor da acetilcoenzima-A carboxilase; e, finalmente, o floryrau-
xifen-benzyl é um herbicida mimetizador de auxinas, que controla ciperáceas, 
dicotiledôneas e capim-arroz. 
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Além disso, como verificado na avaliação de número de perfilhos por me-
tro quadrado, as duas cultivares apresentaram grande capacidade de cobrir 
o solo, característica importante do ponto de vista do controle cultural de 
plantas daninhas. Essa característica aumenta o sombreamento das entreli-
nhas da lavoura, o que dificulta a emergência e desenvolvimento de plantas 
daninhas.

Conclusões

O sistema de irrigação intermitente não altera as variáveis agronômicas tes-
tadas, relacionadas à estatura de plantas na parcela, número de perfilhos por 
metro quadrado e número de panículas por metro quadrado das cultivares 
BRS Pampa CL e BRS A706 CL. No entanto, para a cultivar BRS A706CL, 
houve redução para a variável produtividade de grãos. 

As práticas de manejo, como a combinação de diferentes mecanismos de 
ação de herbicidas, utilizados no momento adequado, promovem controle 
satisfatório das plantas daninhas no sistema de irrigação intermitente para 
arroz irrigado.
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